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Lei garante prioridade no atendimento 
odontológico para pessoas com deficiência, 
pacientes com hanseníase, câncer e TEA

NOVA LEGISLAÇÃO

WESLEY SANTIAGO SILVEIRA / 
GABINETE DO DEPUTADO

Foi sancionada pelo go-
vernador Mauro Mendes 
(União) e publicada em 
edição extra do Diário Ofi-
cial do Estado (DOE), a Lei 
nº 13.232, fruto de projeto 
do deputado estadual Dr. 
João (MDB), que estabe-
lece prioridade no aten-
dimento odontológico da 
rede pública para pessoas 
com deficiência, usuários 
diagnosticados com han-
seníase, neoplasia ma-
ligna e crianças, jovens e 
adultos com transtorno do 
espectro autista (TEA).

A nova legislação alte-
ra dispositivo da Lei nº 
10.116/2014, que criou a 
Política Estadual de Saú-
de Bucal em Mato Gros-
so. Com a mudança, es-
ses grupos passam a ter 
prioridade expressa nos 
serviços odontológicos 

públicos, o que reforça a 
necessidade de protoco-
los diferenciados e aten-
dimento mais humaniza-
do nas unidades de saúde.

Para Dr. João, a lei mate-
rializa o princípio da equi-
dade dentro do sistema 
público. “Prioridade não 
significa privilégio. Sig-
nifica organizar o atendi-
mento para proteger quem 
enfrenta mais barreiras no 
acesso à saúde. Pessoas 
com deficiência, pacien-

tes oncológicos, pessoas 
com hanseníase e autis-
tas precisam, muitas ve-
zes, de acompanhamento 
específico e cuidado con-
tínuo”, afirmou.

“A saúde bucal impacta 
diretamente na qualidade 
de vida, na alimentação, 
na autoestima e até na 
evolução de outras doen-
ças. Garantir prioridade é 
uma forma de prevenção e 
de respeito às pessoas em 
situação de maior vulne-
rabilidade”, declarou.

A alteração do parágrafo 
único do artigo 3º da Polí-
tica Estadual de Saúde Bu-
cal dá segurança jurídica 
às equipes e aos gestores 
da rede pública para or-
ganizar fluxos e priorizar 
o atendimento desses gru-
pos, em consonância com 
os princípios do Sistema 
Único de Saúde.

A lei entrou em vigor na 
data de sua publicação.

GARANTIR 
PRIORIDADE 
É UMA FORMA 
DE PREVENÇÃO 
E DE RESPEITO

LEI Nº 13.232 É FRUTO DE PROJETO DO DEPUTADO 

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA 
LEVA AÇÕES DE SAÚDE BUCAL 
A COMUNIDADES RURAIS E 
INDÍGENAS DE TANGARÁ

ATENÇÃO À SAÚDE

Com o objetivo 
de desenvolver 
ações de promo-

ção, atenção à saúde e pre-
venção de doenças entre 
estudantes, a Prefeitura de 
Tangará da Serra tem in-
tensificado as atividades 
de saúde bucal nos Cen-
tros Municipais de Ensi-
no, por meio do Programa 
Saúde na Escola (PSE).

A iniciativa leva aos 
alunos informações sobre 
cuidados com a higiene 
bucal, utilizando uma 
metodologia diferenciada 
que inclui teatro, palestras 
com vídeos educativos e 
explicações com macro 
modelos odontológicos. 
As orientações são repas-
sadas por profissionais da 

área da Saúde, que tam-
bém realizam atividades 
práticas com os estudan-
tes.

“Esse programa é um 
convênio do Ministério 
da Saúde, Ministério da 
Educação, com a Prefei-
tura dos Municípios, e o 
município de Tangará já 
tem uns 15 anos que vem 
fazendo, renovando a ade-

são a esse programa”, ex-
plica o responsável pelas 
ações nas unidades fora 
do perímetro urbano, o 
profissional José Paulo de 
Jesus, ao destacar que as 
ações serão desenvolvidas 
em 27 unidades escolares. 

Além do conteúdo teóri-
co, os alunos recebem kits 
de higiene bucal contendo 
escova, fio dental e creme 
dental. Também são reali-
zadas escovações monito-
radas e aplicação de flúor, 
reforçando a prevenção 
contra cáries.

“Essa semana já visi-
tamos a escola da aldeia 
indígena Formoso, a es-
cola da Triângulo, a es-
cola São Jorge, a escola 
Che Guevara e Marechal 
Rondon, no assentamen-
to. Na quinta na escola 
indígena do Chapadão do 
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Rio Verde e a escola do 
Chapadão do Rio Verde 
também”, conta, ao refor-
çar que o programa leva a 
orientação sobre os cui-
dados que devemos ter 
com a nossa saúde bu-
cal, principalmente na 
higienização bucal para 
as crianças nas escolas.

“(...) Então, [com o 
programa] a gente con-
segue chegar até as co-
munidades, levar essa 
informação, falar da im-
portância, demonstrar 
para eles essa importân-
cia, distribuir esse mate-
rial que auxilia muito”, 
finaliza. 

CHEGAR 
ATÉ AS 
COMUNIDADES, 
LEVAR 
ESSA 
INFORMAÇÃO


